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Eixo 04
Educação e Inclusão: pesquisas sobre os processos educacionais e pedagógicos, com base em diferentes perspectivas históricas, epistemológicas e sociais no campo da Identidade, Diferença e Diversidade, Gênero e da Educação Especial e Inclusiva na Amazônia sob o prisma dos Direitos Humanos. Aborda as dimensões da formação, das práticas pedagógicas, da saúde e do movimento humano nos contextos da educação.

Resumo
A alfabetização constitui um dos pilares fundamentais do processo educativo, sendo responsável por introduzir a criança no universo da linguagem escrita e pela consolidação de competências essenciais para a aprendizagem ao longo da vida. Este trabalho teve como objetivo realizar uma revisão sobre os pré-requisitos para a alfabetização. Trata-se de uma revisão narrativa com uma abordagem qualitativa. Foram abordados conceitos fundamentais relacionados à alfabetização, as principais habilidades consideradas pré-requisitos e as orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para o seu desenvolvimento. A análise da produção científica e de documentos normativos evidenciou que a aquisição da leitura e da escrita está diretamente associada a fatores percepto-motores, linguísticos e cognitivos, e que o bom desempenho nessas áreas favorece o sucesso escolar.  Por fim, o nosso objetivo foi discutir sobre os pré-requisitos para a alfabetização determinante para o sucesso no processo de leitura e escrita.
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INTRODUÇÃO
A alfabetização constitui um dos pilares fundamentais do processo educativo, sendo responsável por iniciar os primeiros passos da criança no universo da linguagem escrita e pela consolidação de competências essenciais para a aprendizagem ao longo da vida (Morais, 2012). No entanto, o sucesso nesse processo não depende apenas da exposição a letras e palavras, mas está intimamente relacionado ao desenvolvimento de um conjunto de pré-requisitos que abrangem aspectos percepto-motores, cognitivos, linguísticos e socioemocionais (Capellini; Smythe, 2020). Reconhecer e compreender esses pré-requisitos é indispensável para que professores possam planejar intervenções pedagógicas que favoreçam o avanço dos estudantes, especialmente daqueles que apresentam dificuldades específicas de aprendizagem.
A literatura tem evidenciado que, ao considerar os fatores que antecedem e sustentam o processo de alfabetização, é possível promover práticas mais inclusivas e eficientes (Cunha; Capellini, 2011; Morais, 2012). Tais fatores envolvem desde habilidades básicas de consciência fonológica, coordenação motora fina e percepção visual, até o desenvolvimento da memória de trabalho e da atenção sustentada, os quais interagem de forma complexa no cotidiano escolar. 
No contexto da educação inclusiva, a análise desses elementos se torna ainda mais relevante, pois permite identificar barreiras e propor estratégias de acordo com as especificidades dos alunos.
Assim, este trabalho, de caráter reflexivo e teórico, propõe-se a apresentar uma revisão narrativa sobre os pré-requisitos para a alfabetização, articulando conceitos-chave, evidências científicas e orientações presentes em documentos normativos, com vistas a subsidiar práticas pedagógicas que favoreçam o sucesso escolar desde os anos iniciais do Ensino Fundamental.



METODOLOGIA
Esse estudo é um recorte teórico de dissertação, tratando-se de uma revisão narrativa da literatura sobre os pré-requisitos para alfabetização do tipo descritivo com uma abordagem qualitativa. Esse método possibilita uma abordagem abrangente do tema, porém, não abarca a totalidade das referências disponíveis, pois sua aplicação não se fundamenta em um processo de busca e análise sistemática (Cavalcante & Oliveira, 2020). Esse tipo de pesquisa é adequado para descrever e debater o desenvolvimento de um tema específico, considerando a perspectiva teórica bem como o contexto (Ribeiro, 2014).

DISCUSSÃO
O que a literatura diz sobre os pré-requisitos para alfabetização
A partir dos estudos visitados na literatura sobre a variável pesquisada, foi realizado a leitura dos títulos e resumos.
Diante disso, Capellini; Smythe (2020) traz em sua pesquisa que compreender o processo de aquisição da leitura e da escrita implica, necessariamente, abordar a alfabetização, entendida como a etapa inicial de aprendizagem dessas competências. O sucesso nesse processo está diretamente relacionado aos aspectos percepto-motores, habilidades linguísticas e fatores cognitivos. 
O processo de alfabetização tem como objetivo capacitar as crianças a entenderem os textos que leem e a desenvolverem habilidades que lhes permitam a continuidade da competência de leitura de maneira independente (Cunha; Capellini, 2011). Assim, a aquisição da habilidade de leitura visa à construção do significado do texto escrito, sendo fundamental o desenvolvimento da fluência e o reconhecimento das palavras.
Além disso, as habilidades de ler e escrever não estão relacionadas apenas ao desenvolvimento da linguagem, mas também às ações das crianças no mundo em que vivem, o que torna o domínio motor um aspecto relevante nesse processo (Kramer, 2006). Carvalho (2015) destaca que o domínio motor está ligado às diversas atividades do cotidiano infantil e constitui base primordial para a aprendizagem. Alves (2008) complementa que o desenvolvimento no processo de leitura e escrita depende do amadurecimento fisiológico, emocional, neurológico, intelectual e social.
Nesse sentido, autores como Pereira e Rocha (2016) destacam que, para a consolidação da leitura e da escrita, é necessário o domínio de habilidades anteriores, conhecidas como pré-requisitos, que servem de base para o desenvolvimento da alfabetização. 
Entre essas habilidades fundamentais, Alves (2008) cita: esquema corporal, noção de espaço, percepção temporal, discriminação visual e auditiva, sequência lógica, noção de numeral e atenção. Essas competências atuam como preditores do sucesso futuro no processo de leitura e escrita (Pascalotto; Venuti, 2024; Leite, 2015). Nesse mesmo campo de estudo, Alves (2008) enfatiza um conjunto de pré-requisitos fundamentais, como: 
➢ Esquema Corporal: É a consciência que a criança tem do seu próprio corpo, permitindo-lhe identificar e movimentar suas partes corporais deforma coordenada.
➢ Noção de Espaço: Envolve a capacidade de perceber e organizar os objetos e a si mesmo no ambiente. Essa habilidade é crucial para que a criança compreenda conceitos como direção, distância e posição, o que é essencial para a leitura e escrita, pois permite o alinhamento correto das letras e palavras no papel.
➢ Tempo: A percepção temporal permite à criança compreender a sequência dos eventos e a duração das atividades. Essa habilidade é importante para o desenvolvimento da leitura, pois ajuda na compreensão da ordem das palavras e frases, além de auxiliar na organização das atividades diárias e no cumprimento de tarefas escolares dentro de um tempo determinado.
➢ Discriminação visual e auditiva: A discriminação visual é a capacidade de identificar diferenças e semelhanças entre formas, tamanhos e cores, enquanto a discriminação auditiva refere-se à habilidade de distinguir sons. Essas habilidades são fundamentais para a leitura e escrita, pois permitem à criança diferenciar letras e sons semelhantes, como "b" e "d" ou "p" e "q", e compreender a correspondência entre fonemas e
grafemas.
➢ Sequência lógica:  É a habilidade de organizar pensamentos e ações em uma ordem coerente. Essa habilidade é essencial para a compreensão de histórias, instruções e para a construção de textos, pois permite que a criança entenda e produza narrativas com início, meio e fim bem definidos.
➢ Noção de numeral e atenção: Envolve o reconhecimento e a compreensão dos números e suas quantidades correspondentes. A atenção, por sua vez, é a capacidade de concentrar-se em uma tarefa específica por um período. Essas habilidades são cruciais para a aprendizagem, pois a compreensão numérica é fundamental para a matemática e a atenção sustentada é necessária para a realização de atividades escolares, como a leitura e a escrita.

Essas habilidades são consideradas precursoras do bom desempenho no aprendizado de leitura e escrita, contribuindo para a aquisição e consolidação delas, sendo denominadas de pré-requisitos para alfabetização, pois o bom desenvolvimento 26 dessas habilidades pode sustentar ótimos desempenhos no processo de alfabetização (Leite, 2015).
A literatura também aponta que, quando há déficits em qualquer um dos pré-requisitos, o processo de aprendizagem pode ser prejudicado (Kamila et al., 2010). 
Os prejuízos repercutem diretamente na leitura e na compreensão textual, e podem ser agravados pelo comprometimento de habilidades motoras finas, essenciais para o traçado das letras, a organização espacial no caderno e a fluência na escrita (Bofi, 2012). A escrita, nesse contexto, requer não apenas domínio motor, mas também organização temporal, definição da lateralidade e percepções visual e auditiva refinadas. A ausência ou fragilidade desses elementos pode comprometer o desempenho acadêmico e aumentar as barreiras à aprendizagem.
Nos documentos que regem a Educação, tomando como ponto de partida, a Base Nacional Comum Curricular - BNCC (Brasil, 2018), expõe no documento as expectativas de aprendizagens essenciais que os alunos devem desenvolver durante as etapas da Educação Básica. Fazendo um panorama entre a educação infantil e o ensino fundamental anos iniciais, a BNCC propõe que as vivências da educação infantil articulem com os anos iniciais Brasil (2018):

A BNCC do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, ao valorizar as situações lúdicas de aprendizagem, aponta para a necessária articulação com as experiências vivenciadas na Educação Infantil. Tal articulação precisa prever tanto a progressiva sistematização dessas experiências quanto o desenvolvimento, pelos alunos, de novas formas de relação com o mundo, novas possibilidades de ler e formular hipóteses sobre os fenômenos, de testá-las, de refutá-las, de elaborar conclusões, em uma atitude ativa na construção de conhecimentos (Brasil, p.5 e 6, 2018).   


Nesse período dos anos iniciais, o avanço do conhecimento se dá a partir da concretização das aprendizagens anteriores e a partir das práticas proporcionadas para o desenvolvimento das mesmas, bem como da linguagem, autonomia de tomada de decisões e diversidade cultural (Brasil, 2018).
Nos anos iniciais, o avanço do conhecimento depende tanto da consolidação das aprendizagens prévias quanto da oferta de práticas pedagógicas que favoreçam o desenvolvimento da linguagem, da autonomia, da tomada de decisões e da valorização da diversidade cultural. Contudo de acordo com Díaz (2011), nem todos os alunos percorrem esse processo no mesmo ritmo ou de forma linear, sendo necessário considerar fatores individuais e contextuais que podem interferir no desempenho.
Nesse sentido, identificar quais pré-requisitos cada criança já alcançou e quais ainda precisam ser potencializados é essencial para promover a aprendizagem (Correa; Machado; Hage, 2018). Além disso, garantir o direito à educação, conforme previsto no artigo 205 da Constituição Federal de 1988, requer não apenas o acesso à escola, mas também condições adequadas para o pleno desenvolvimento de todos os estudantes (Bruxel, 2023).

CONCLUSÃO 
Por fim, o nosso objetivo foi discutir sobre os pré-requisitos para a alfabetização determinante para o sucesso no processo de leitura e escrita. Esses elementos atuam como alicerces sobre os quais se constroem a fluência, a compreensão textual e a produção escrita, sendo fundamentais para a trajetória escolar das crianças. Concluímos que os pré-requisitos para a alfabetização de natureza percepto-motora, cognitiva, linguística e socioemocional são determinantes para o sucesso na leitura e na escrita. Identificá-los e desenvolvê-los permite ao professor planejar intervenções mais inclusivas e alinhadas à BNCC, favorecendo a continuidade da aprendizagem desde a Educação Infantil até os anos iniciais do Ensino Fundamental, garantindo condições para o pleno desenvolvimento de todos os alunos.
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